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Introdução

A capacidade absor tiva 
(CA) traduz a habilidade que 
a empresa possui de reconhe-
cer e valorizar novas informa-
ções externas, internalizá-las 
e aplicá-las aos seus fins so-
cioeconômicos (Cohen e Le- 
vinthal, 1990). Os resultados 
diretos de suas estratégias 
vinculados às decisões dos 
gestores em relação à aquisi-
ção, ao desenvolvimento e 
uso de recursos e capacidades 
tecnológicas é capaz de tradu-
zir o desempenho inovador de 
uma empresa (Zahra e Covin, 
1994). Sendo assim, o sucesso 
de uma empresa pode estar 
no grau de inovações imple-
mentadas, ou na sua inovati-
vidade, que está relacionada à 
capacidade da empresa pro-
mover o engajamento em no-
vas ideias e a implantação das 
mesmas (Hurley e Hult, 1998). 
O acesso à informação e a 
capacidade de absorvê-la pos-
sui grande relevância no pro-
cesso de inovar e, com isso, 

torna-se uma dificuldade re-
conhecida para as empresas, 
especialmente, as pequenas e 
médias empresas (PMEs) 
(Dias e Pedrozo, 2012). Os estu- 
dos que abordam a relação 
entre capacidade absortiva e o 
contexto de inovação são es-
cassos, principalmente em 
contextos de países em desen-
volvimento. Esses estudos são 
geralmente de natureza teórica 
ou, se empíricos, tratam, so-
bretudo, de empresas de gran-
de porte e muito pouco de as 
PMEs (Cassol et al., 2016).

Para as empresas atingirem 
um estado de inovatividade e 
incrementarem seu desempe-
nho inovador é necessário 
identificar e conhecer os fato-
res mobilizadores e os obstá-
culos à inovação (Manual de 
Oslo, 2012). As PMEs pos-
suem forte relevância socioe-
conômica no contexto de paí-
ses em desenvolvimento, logo 
entender a relação entre CA, 
inovatividade e desempenho 
inovador nas PMEs parece 
constituir um tema de pesqui- 

sa promissor. Nesta direção 
este estudo busca responder: 
Qual é a influência da capaci-
dade absortiva na inovatividade 
e no desempenho inovador de 
pequenas e médias empresas?

O objetivo central deste es-
tudo foi o de analisar as rela-
ções entre as variáveis: capa-
cidade absortiva, inovativida-
de e desempenho inovador no 
ambiente de PMEs. Para cum-
prir o objetivo esta pesquisa 
fundamentou-se em aborda-
gem quantitativa utilizando o 
survey como método. Foram 
aplicados questionários junto 
a 228 gestores de PMEs nos 
setores de comércio, indústria, 
serviços e tecnologia na re-
gião oeste de Santa Catarina, 
Brasil. Os dados foram trata-
dos por meio da modelagem 
de equações estruturais que 
forneceram suporte para aná-
lise das hipóteses propostas 
na pesquisa.

Os resultados confirmaram 
as hipóteses de que a capaci-
dade absortiva é capaz de in-
fluenciar positivamente a inova- 

tividade e o desempenho ino-
vador das PMEs. No entanto, 
a capacidade abor tiva não 
pode ser identificada como 
moderadora da relação entre 
inovatividade e desempenho 
inovador na amostra investi-
gada. A principal contribuição 
desta pesquisa transita para a 
compreensão de como a capa-
cidade absortiva se comporta 
no universo de pequenas em-
presas, ambiente que ainda 
carece de estudos mais apro-
fundados (Flatten et  al., 2011; 
Cassol et al, 2016).

Revisão Teórica

Cohen e Levinthal (1990) 
def iniram a capacidade de 
absorção (CA) como uma ca-
pacidade organizacional alta-
mente importante para reco-
nhecer, valorizar e assimilar 
conhecimentos externos, a 
fim de aumentar a capacidade 
de inovação da empresa. O 
interesse acadêmico na CA, 
que tem crescido rapidamente 
nas últimas duas décadas e 

estruturais. Os resultados demonstraram que a capacidade ab-
sortiva é capaz de influenciar positivamente a inovatividade e 
o desempenho inovador, no entanto não é capaz de moderar a 
relação entre ambos. O estudo contribui para a ampliação da 
compreensão das características da inovação em pequenas e 
médias empresas em países em desenvolvimento, uma vez que 
área ainda possui poucos estudos sobre inovação neste contexto.

RESUMO

Este estudo investiga a capacidade absortiva impacta o po-
tencial de inovação e o desempenho inovador de pequenas e 
médias empresas. A pesquisa compreendeu uma amostra de 228 
empresas de pequeno e médio porte nos setores de comércio, in-
dústria, serviços e tecnologia na região oeste do estado de San-
ta Catarina, Brasil. As hipóteses acerca da relação entre esses 
construtos foram testadas por meio de modelagem de equações 
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SUMMARY

equation modeling. The results showed that the absorptive ca-
pacity was able to influence positively the innovativeness and 
innovative performance but are not capable of moderating the 
relationship between both. The study contributes to under-
standing of the innovation characteristics in small and medium 
enterprises in developing countries, an area where few studies 
on innovation have been carried out in this context.

This study investigates whether absorptive capacity impacts 
the innovation potential and the innovative performance of 
small and medium-sized enterprises. It comprised a sample of 
228 small and mid-sized companies in the sectors of commerce, 
industry, services and technology in the western region of the 
State of Santa Catarina, Brazil. The hypotheses about the re-
lationship between these constructs were tested by structural 
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RESUMEN

estructurales. Los resultados demostraron que la capacidad 
absortiva es capaz de inf luir positivamente en la innovación 
y el rendimiento innovador, pero no es capaz de moderar 
la relación entre ambos. El estudio contribuye a ampliar la 
comprensión de las características de la innovación en las 
pequeñas y medianas empresas en los países en desarrollo, 
donde el área todavía tiene pocos estudios sobre la innova-
ción en este contexto.

Este estudio investiga si la capacidad absorbente impac-
ta el potencial de innovación y el desempeño innovador de 
las pequeñas y medianas empresas. La investigación com-
prendió una muestra de 228 empresas de pequeño y media-
no porte en los sectores de comercio, industria, servicios y 
tecnología en la región oeste del estado de Santa Catarina, 
Brasil. Las hipótesis sobre la relación entre estos construc-
tos se comprobaron mediante el modelado de ecuaciones 

tem se concentrado no efeito 
da CA na aprendizagem orga-
nizacional, compartilhamento 
de conhecimento, inovação, 
capacitação e desempenho da 
firma (Flatten et  al., 2011).

Argumenta-se que a CA é 
sustentada pela qualidade dos 
conhecimentos existentes na 
empresa e sua diversificação. 
Sugere-se que as empresas com 
estoques mais elevados de co-
nhecimento, baseadas em di-
versidade de conhecimento, 
experiência e cultura, estão 
propensas a fazer melhor aqui-
sição de conhecimento externo. 
A CA incorpora em muitos 
aspectos o conceito de capaci-
dades dinâmicas introduzido 
por Teece et  al. (1997). A ca-
pacidade dinâmica representa 
um alto nível de capacidade 
que permite que as empresas 
se reconfigurem de forma con-
tínua por meio do acúmulo de 
conhecimento e consigam res-
ponder mais rápida e eficaz-
mente às mudanças nos merca-
dos. Sendo assim, tal capacida-
de exige que as empresas ana-
lisem seu ambiente e, em 

seguida, filtrem e se apropriem 
do conhecimento externo, de 
modo que este oriente sua ação 
futura.

Os estudos de Lane et  al. 
(2006) concluíram que a CA 
pode aumentar a velocidade, 
frequência e magnitude da ino-
vação na empresa e, por sua 
vez, a inovação cria um novo 
conhecimento, o qual, sendo 
internalizado, torna-se parte da 
CA da organização. A CA da 
empresa possui um papel ativo 
na promoção da inovação na 
sua forma tecnológica (Caccia-
Bava et  al., 2006) e, também, 
pode estar relacionada à cria-
ção de valor (Hurmelinna-
Laukkanen, 2012), por meio de 
determinação da velocidade, 
frequência e da quantidade de 
inovação (Tseng et  al., 2011).

A inovatividade é um termo 
pelo qual as organizações bus-
cam novas oportunidades e 
novos mercados; de acordo 
com Lumpkin e Dess (1996), a 
inovatividade trata-se da dispo-
sição de uma organização em 
apoiar novas ideias, métodos e 
experimentos criativos que po- 

ssam resultar em novos produ-
tos, serviços ou processos or-
ganizacionais. Podendo ser de-
finida e caracterizada como a 
capacidade da empresa em 
tornar-se inovadora, refletindo 
assim, na tendência da organi-
zação em inovar. Pressupõe-se, 
também, que o desenvolvimen-
to contínuo da inovatividade da 
empresa exige um comporta-
mento de aprendizagem e uma 
visão da inovação como um 
processo estratégico, vinculado 
ao seu conjunto de práticas de 
gestão, e não como um esforço 
isolado (Quandt, 2009).

Para o presente estudo o 
conceito de inovatividade en-
globa as dimensões organiza-
cionais que envolvem a gestão 
eficaz dos f luxos de conheci-
mento interno e externo e dos 
ativos tangíveis e intangíveis 
que sustentam a capacidade da 
empresa para inovar de forma 
contínua e duradoura. Confor- 
me Quandt et  al. (2015) a ino-
vatividade é apresentada então 
por um conjunto integrado e 
dinâmico de capacidades e prá-
ticas organizacionais que levam 

à inovação como: estratégia, li- 
derança, cultura, estrutura or-
ganizacional, processos, pesso-
as, relacionamentos, infraestru-
tura tecnológica, mensuração, 
aprendizagem.

Segundo Hult et al. (2004) o 
principal componente da inova-
tividade é sustentado por uma 
cultura organizacional que apoie 
e incentive a introdução e o 
desenvolvimento de novos pro-
dutos, processos, serviços e 
ideias, levando em consideração 
que tal disposição para inovar, 
está associado com a eficácia e 
com o desempenho organizacio-
nal. Desta forma, compreende-
-se que o conhecimento organi-
zacional necessita ser comparti-
lhado e potencializado em um 
processo dinâmico para que, 
entre outros resultados, conduza 
à geração de inovação (Flatten 
et  al. 2011). Elgelman et  al. 
(2017) afirmam que a CA in-
fluencia a inovação de produ-
tos, no entanto cada uma de 
suas dimensões demonstra apre-
sentar um impacto diferente. 
Suportado na discussão de que 
a CA possui influência sobre os 
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processos de inovatividade pro-
põem-se a primeira hipótese 
deste estudo.

H1: Capacidade absortiva 
influencia positivamente a 
inovatividade da organização

Observa-se que tanto as ca-
pacidades internas quanto a 
abertura ao compartilhamento 
de conhecimento externo são 
importantes para melhorar o 
desempenho inovador (Calo- 
ghirou et  al., 2004). O desem-
penho inovador é uma variável 
dependente e mede a capacida-
de da empresa de alcançar um 
resultado desejado a partir das 
suas atividades. Os resultados 
inovadores, especificamente, 
são explicados através da for-
ma de como as condições es-
tratégicas e as capacidades di-
nâmicas respondem às crescen-
tes exigências do consumidor, 
às mudanças na tecnologia e a 
intensidade da competição 
(Jaworski e Kohli, 2017). Esse 
comportamento orientado ao 
mercado implica em identificar 
as oportunidades e ameaças do 
ambiente e em responder rapi-
damente a ele por meio de 
ajustes. Na realidade em um 
ambiente turbulento, a sobrevi-
vência da empresa no longo 
prazo repousa na sua capacida-
de de observar as oportunida-
des que o mercado oferece e, 
baseada nessa observação, in-
troduzir novos produtos antes 
dos seus competidores perpas-
sando pela capacidade da orga-
nização absorver novos conhe-
cimentos e transformá-los em 
resultados.

A capacidade de absorção 
tem um impacto sobre o de-
sempenho da inovação somente 
quando há conhecimento exter-
no, a partir de redes externas 
que proporcionam a aquisição, 
assimilação, transformação e, 
posteriormente, aplicação (Es- 
cribano et  al., 2009). Assim, 
uma aplicação bem-sucedida da 
CA está suportada no desem-
penho organizacional, dado que 
o CA é um processo de utiliza-
ção de recursos, capaz de for-
necer maior credibilidade na 
extração de valor dos recursos 
de uma empresa (Escribano 
et  al., 2009; Camisón e Forés, 
2010), no entanto são nece- 

ssárias maiores evidências so-
bre a relação da CA com o de- 
sempenho de uma empresa 
(Kostopoulos et  al., 2011), es-
pecialmente no contexto de 
PMEs. Nosso estudo aborda 
esse nível pesquisando essas 
questões em uma amostra de 
PMEs brasileiras.

Kostopoulos et  al. (2011) in-
vestigaram 461 empresas gre-
gas e concluíram que a CA 
contribui, direta e indiretamen-
te, para a inovação e o desem-
penho financeiro, porém em 
períodos de tempo diferentes. 
Os autores demostraram que os 
fluxos de conhecimento exter-
nos estão diretamente relacio-
nados com a CA e indireta-
mente relacionados com a ino-
vação. Em outro estudo Ali 
et al. (2016) investigaram como 
as empresas podem alcançar 
altos níveis de desempenho 
organizacional sob diferentes 
configurações de CA e inova-
ção organizacional. Os resulta-
dos apontaram para o papel da 
CA na inovação e desempenho 
organizacional. Além disso, 
diferentes configurações de CA 
e condições de inovação orga-
nizacional levam a um melhor 
desempenho organizacional. 
Desta forma, a partir da dis-
cussão apresenta-se a segunda 
hipótese deste estudo:

H2: Capacidade absortiva 
influencia positivamente 
desempenho inovador

Estudos têm argumentado 
que as empresas precisam ad-
quirir conhecimento externo 
para inovar e que a CA deter-
mina a magnitude do desempe-
nho da inovação. Desta forma, 
sugere-se que os esforços dire-
cionados para inovatividade 
podem potencializar o desempe-
nho inovador das empresas. 
Podemos definir o desempenho 
inovador das empresas como o 
resultado mais diretos de suas 
estratégias tecnológicas, aqui 
entendidas como as decisões 
que as empresas tomam em re-
lação à aquisição, ao desenvol-
vimento e uso de recursos e 
capacidades tecnológicas (Zahra 
e Covin, 1994).

Em sua pesquisa com em-
presas do Reino Unido, Laur- 
sen e Salter (2005) propuseram 

que a abertura para conheci-
mento aumenta significativa-
mente o desempenho, especial-
mente, no que se refere à aber-
tura ao conhecimento externo e 
ao desempenho inovador que 
aponta ser uma relação curvilí-
nea. Segundo Besanko et  al. 
(2007) as empresas inovam 
para reduzir os seus custos 
operacionais e aperfeiçoar a 
qualidade dos seus produtos 
que levam a um aumento da 
receita que possibilita a susten-
tação dos mercados atuais e a 
ampliação de novos mercados. 
Wang e Dess (2017) apontam 
que a inovatividade organiza-
cional é capaz de melhorar 
desempenho financeiro, e a sua 
eficácia está condicionada a 
algumas variáveis como o am-
biente ao qual a empresa está 
inserida. Desta forma, infere-se 
que a inovatividade organiza-
cional influencia no desempe-
nho inovador das empresas, 
propondo-se a terceira hipótese 
desta pesquisa.

H3: Inovatividade 
organizacional influencia 
positivamente desempenho 
inovador

Com o ambiente externo di-
nâmico o processo de inovação 
torna-se uma capacidade essen-
cial na geração de vantagem 
competitiva para as empresas. 
Embora a empresa possa ser 
capaz de adquirir o conheci-
mento externo, a mesma tam-
bém pode apresentar dificulda-
des para assimilar e aplicar 
este conhecimento. Especial- 
mente em ambientes com alta 
pressão da concorrência, as 
empresas devem abrir seu pro-
cesso de inovação e incluir 
conhecimento externo para 
aumentar a sua produção de 
inovações. Mais uma vez, o 
fator crítico de sucesso neste 
contexto é a CA da empresa 
(Cohen e Levinthal, 1990).

A CA representa uma parte 
dessa capacidade, cuja ênfase 
está na capacidade de orienta-
ção ao mercado e na capacida-
de de inovaçãor da organização 
(Yli-Renko et  al., 2001; Zahra 
e George, 2002). A CA permi- 
te à empresa adquirir co- 
nhecimento externo e utilizá-lo 
de forma ef icaz permitindo 

adaptar-se a um ambiente em 
mudança, tornando-se competi-
tiva (Lee e Wu, 2010). Outro 
fator para o sucesso de inova-
ção da empresa também depen-
de da medida em que oportuni-
dades tecnológicas externas 
podem ser utilizadas para fins 
próprios (Cohen, 2010).

Além disso, quanto mais di-
fícil é de reproduzir ou imitar 
a CA e as capacidades inova-
doras da empresa, maiores e 
mais inovadores são os resulta-
dos alcançados, o que ref lete 
na obtenção de vantagens 
competitivas de longo prazo 
(Cepeda-Carrión et  al., 2012; 
Leal-Rodríguez et  al., 2014). 
Empresas com forte CA podem 
adquirir conhecimento gerado 
recentemente, combiná-lo com 
o conhecimento existente e 
utilizá-lo para levar a cabo 
processos inovadores que per-
mitam à empresa alcançar de-
sempenho superior (García-
Sánchez et  al., 2018). Assim, 
podemos inferir que a CA é 
capaz de moderar a relação 
entre a inovatividade e o de-
sempenho inovador, a quarta 
hipótese desta pesquisa.

H4: Capacidade absortiva 
modera a relação entre 
inovatividade organizacional e 
desempenho inovador.

Para que as hipóteses pro-
postas neste estudo possam ser 
verificadas apresenta-se os pro-
cedimentos metodológicos que 
fornecem suporte a pesquisa.

Procedimentos 
Metodológicos

Foi utilizada uma abordagem 
quantitativa descritiva, que se 
destinam a esclarecer certos 
fenômenos pela utilização de 
números na construção de des-
crições detalhadas, que podem 
ser organizadas em variáveis 
enquadradas em modelos para 
testar possíveis relações entre as 
mesmas. O método utilizado na 
pesquisa é o survey realizado 
em pequenas e médias empre-
sas brasileiras. O survey busca 
caracterizar-se pelo interesse de 
realizar descrições quantitativas 
de uma população alvo fazendo 
uso de um instrumento predefi-
nido (Freitas et al., 2000).
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A população de PMEs de 
Santa Catarina com até 99 tra-
balhadores são quase 50 mil, ou 
98% do universo empresarial, e 
alocam 350.000 trabalhadores, 
quase 52% dos empregos, en-
quanto que no Brasil este indi-
cador é de 46%, mostram os 
dados do Serviço Brasileiro de 
Apoio às Micro e Pequenas 
Empresas (SEBRAE, 2017).

A escolha por PMEs justifi-
ca-se, pois, as mesmas pos-
suem um papel central no con-
texto econômico de países em 
desenvolvimento. Estas peque-
nas empresas encontram-se em 
torno de indústrias específicas 
de manufaturas de máquinas e 
equipamentos, no setor de tec-
nologia, no comércio regional 
e, também, na prestação de 
serviços.

A amostra que compõem 
esta pesquisa refere-se a 228 
pequenas e médias empresas 
da região oeste de Santa 
Catarina, Brasil pertencentes 
ao setor de indústria, tecnolo-
gia, comércio e serviços dis- 
t r ibuídas de acordo com a 
Tabela  I. O cálculo da amostra 
seguem as orientações de Hair 
Jr. et  al. (1998) de 5% de erro 
amostral quando se utiliza a 
estimação de máxima verossi-
milhança (maximum likehood) 
no cálculo dos parâmetros. 
Das empresas participantes da 
pesquisa 34% estão ativas a 
mais de 11 anos e 65% des- 
tas são do setor de comércio 
(Tabela  I).

A decisão de pesquisar as 
PMEs dentro de uma área geo-
gráfica delimitada (em torno 
de 300km) baseou-se em De 
Jong e Freel (2010). Os autores 
pesquisaram 316 pequenas e 
médias empresas da área de 
tecnologia na Holanda para 
verificarem a relação entre os 
gastos em pesquisa e desenvol-
vimento (P&D) e a distância 
geográfica entre as empresas 
parceiras. Os resultados mos- 

traram que as parcerias para 
inovação tendem a se desenvol-
ver em um âmbito local, em 
média, em torno de 300km 
entre as PMEs.

Para coleta dos dados utili-
zamos a escala para mensura-
ção do constructo capacidade 
absortiva, baseada e adaptada 
do estudo de Camisón e Forés 
(2010). Para os constructos de 
inovatividade e desempenho 
inovador utilizamos a escala 
baseada e adaptada do estudo 
de Quandt et  al. (2015). O 
questionário possuiu questões 
fechadas em escala de multi-
-itens (Likert 5 pontos) para os 
constructos pesquisados na or-
ganização. O questionário foi 
desenvolvido via Google Drive 
e enviado por e-mail aos parti-
cipantes da pesquisa. A base 
de e-mails foi obtida nas 
Associações Comerciais do 
Estado de Santa Catarina e o 
período de coleta de dados 
ocorreu entre setembro e no-
vembro de 2016. A fase de 
coleta de dados quantitativos 
envolveu apenas gerentes e 
sócios proprietários das empre-
sas pesquisadas (228 respon-
dentes). Trata-se de emprega-
dos de nível tático que têm 
uma relação direta e constante 
com os colaboradores operacio-
nais em cada empresa. Esses 
dirigentes foram escolhidos por 
considerar-se que são os indiví-
duos que detêm informações 
sobre as capacidades e estraté-
gias das empresas (Flat ten 
et  al., 2011).

Para a análise descritiva dos 
dados utilizamos inicialmente o 
software SPSS, onde buscamos 
compreender o perfil das em-
presas respondentes. Posterior- 
mente, utilizamos técnicas mul-
tivariadas de dados para com-
preensão das variáveis pesqui-
sadas que se referiram a méto-
dos estatísticos que analisaram 
múltiplas medições sobre cada 
indivíduo da pesquisa (Hair Jr 
et  al., 2005). Para análise das 
hipóteses propostas utilizamos 
a técnica de modelagem de 
equações estruturais (SEM) 
referindo-se a uma técnica que 
combina aspectos da regressão 
múltipla com análise fatorial 
(Hair Jr et  al., 2005). Utili- 
zamos o software SmartPLS na 
etapa de desenvolvimento das 

equações estruturais, que se 
conceituam como o método 
estatístico de segunda geração 
(Babin et  al., 2008). A escolha 
do método PLS (partial least 
squares) é respaldada por Hair 
Jr et  al. (2011), que ressaltam 
que a técnica fornece estimati-
vas e parâmetros que maxi- 
mizam a variância explicada 
(valores de R²) dos modelos 
estudados. Outra justificativa 
para a utilização do método 
PLS é a flexibilidade quanto a 
suposições sobre a distribuição 
dos dados como normalidade, 
uso de escalas intervalares e 
amostras grandes (Hair Jr 
et al., 2016). A primeira avalia-
ção realizada com os dados foi 
o teste de normalidade Kol- 
mogorov-Smirnov. Após o teste 
verificou-se que os dados não 
apresentam normalidade, pos-
suindo um p-value de 0,000, 
reforçando a escolha pelo mé-
todo PLS (Hair Jr et al., 2016).

Resultados

Avaliação do modelo de 
mensuração

A primeira etapa realizada 
foi à utilização do método de 
estimação do modelo de men-
suração que mede a relação 
latente e manifesta associada 
às variáveis observadas. Na 
primeira estrutura de análise 
foram verif icadas as cargas 
fatoriais de todas as variáveis. 
Após, eliminaram-se as cargas 
fatoriais entre as variáveis la-
tentes e as manifestas com 
valores <0,7 considerados não 
aceitáveis, conforme Hair Jr 
et  al. (2009), formando o mo-
delo de mensuração final a ser 
estudado (Figura 1). Foram 
excluídas as quatro variáveis 
do constructo capacidade de 
absorção, 18 variáveis do cons-
tructo inovatividade e nen- 
huma variável do constructo 
desempenho.

A segunda etapa, após se 
garantir a validade convergente 
(VC), foi a de observação dos 
valores da consistência interna 
(alfa de Cronbach; AC) e a 
confiabilidade composta (CC) 
(Ringle et  al., 2014). Valores 
do a acima de 0,60 e 0,70 são 
considerados adequados em 
pesquisas exploratórias e 

valores de 0,70 e 0,90 do CC 
são considerados satisfatórios 
(Hair Jr et al., 2016). Ao anali-
sarmos a Tabela  II observamos 
que o modelo ajustou-se ade-
quadamente altas cargas de a e 
CC, e também prevalecendo 
com a variância média extraída 
(AVE) >0,50 conforme reco-
mendado por Henseler et  al. 
(2009). Para a área de ciências 
sociais e comportamentais 
Chin (1988) sugere que R²= 
2% seja classificado como efei-
to pequeno, R²= 13% como 
efeito médio e R²= 26% como 
efeito grande.

A terceira etapa de avaliação 
é a validade discriminante 
(VD) do MEE, que é entendida 
como um indicador que repre-
senta o quanto os constructos e 
variáveis latentes são indepen-
dentes um dos outros (Hair Jr 
et  al., 2016). Utilizamos a ob-
servação das cargas cruzadas 
(cross loading), onde observa-
mos os indicadores com cargas 
fatoriais mais altas nas suas 
repectivas variáveis latentes 
(VL_ou constructos) do que em 
outras (Chin, 1998), os dados 
confirmaram a validade discri-
minante de cada constructo.

A quar ta etapa analisada 
(Tabela  III) refere-se a relevân-
cia preditiva (Q2) ou indicador 
de Stone-Geisser que avalia a 
precisão do modelo ajustado. O 
critério de avaliação são valo-
res >0 (Hair Jr et  al., 2016). 
Valores de 0,02; 0,15 e 0,35 
indicam, respectivamente, a 
relevância preditiva pequena, 
média e grande (Henseler 
et  al., 2009). O tamanho do 
efeito (f 2) ou indicador de 
Cohen avalia quanto o cons-
tructo é útil para o ajuste do 
modelo, o valor é obtido pela 
inclusão e exclusão de cons-
tructos no modelo (um a um), 
respectivamente valores de 
0,02, 0,15 e 0,35 são considera-
dos pequenos, médios e gran-
des (Hair Jr et  al., 2016).

Testes de hipóteses

Após a conclusão da avalia-
ção da qualidade de ajuste do 
modelo, parte-se para a inter-
pretação dos coeficientes de 
caminho conforme Figura 2.

Os coeficientes de caminho 
indicam quanto um constructo 

TABELA I
DISTRIBUIÇÃO SETORIAL 

DA AMOSTRA
Setor de atuação Número

Comércio 134
Indústria   12
Serviços   43
Tecnologia   39
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Figura 1. Modelo estrutural (PLS).

TABELA II
VALORES DA QUALIDADE DE 

AJUSTE DO MODELO MEE
Constructos AVE CC R² a

Capacidade absortiva 0,523636 0,934465 - 0,923893
Desempenho inovador 0,515681 0,894014 0,676661 0,863929
Inovatividade organizacional 0,511716 0,92627 0,700629 0,91313

AVE: variância extraída média, CC: confiabilidade composta.

TABELA III
VALORES DOS INDICADORES DA VALIDADE PREDITIVA 

(Q2) OU INDICADOR DE STONE-GEISSER E DO 
TAMANHO DO EFEITO (F2) OU INDICADOR DE COHEN

Constructos Q² f²
Capacidade absortiva 0,442225 0,442225
Desempenho inovador 0,338756 0,373042
Inovatividade organizacional 0,347114 0,417112

Figura 2. Teste t-Student

se relaciona com outro, observa- 
se que todos os constructos 
apresentaram relação positiva em 
relação aos valores de R2. Para 
que o b seja aceito deve-se tes-
tar a relação causal entre dois 

constructos e verificar se ela é 
significante ou não. Sendo as-
sim, utiliza-se o teste t de 
Student. Os valores considerados 
significantes para o teste são 
valores acima de 1,96 ou 5%, 

isto é, os constructos são rela-
cionados (Hair Jr et al., 2005).

Posteriormente realizou-se o 
teste de moderação para verifi-
car se a capacidade absortiva 
teria efeito moderador na rela-
ção entre inovatividade organi-
zacional e desempenho inova-
dor. Com moderação, a cons-
trução também poderia afetar 
diretamente a relação entre as 
variáveis exógenas e endóge-
nas, mas de uma maneira dife-
rente. Referido como um efeito 
moderador, esta situação ocorre 
quando o moderador (uma va-
riável ou construção indepen-
dente) muda a força ou mesmo 
a direção de uma relação entre 
duas construções no modelo 
(Hair Jr et  al., 2016).

Embora os resultados da 
análise fatorial confirmatória 
(AFC) tenham sido satisfató-
rios, após o teste de moderação 
conforme Tabela  IV, concluí-
mos que a capacidade absortiva 
não modera a relação entre 

inovatividade organizacional e 
desempenho inovador, pois a 
carga estrutural entre capacida-
de absortiva vs desempenho 
inovador é β = -0,340 e apre-
senta um t= 1,697 (Figura 3). 
O valor t está abaixo do míni-
mo (1,96) (Hair Jr et al., 2016).

Com a conclusão dos testes 
estatísticos demonstramos os 
índices de ajuste do modelo 
f inal com base nas relações 
previstas e os resultados alcan-
çados durante a pesquisa. Na 
Tabela  V observa-se o β e o 
valor de t na relação entre os 
constructos pesquisados.

Análise geral

As análises confirmaram a 
correlação positiva entre a ca-
pacidade absortiva e inovativi-
dade (H1) e desempenho ino-
vador (H2). Quando uma em-
presa desenvolve e gera capaci-
dade de absorção percebe-se a 
contribuição para o desenvolvi-
mento de novas capacidades, 
como a inovação por exemplo. 
As capacidades de transforma-
ção e aplicação que compõem 
a CA realizada são susceptíveis 
ao inf luenciar o desempenho 
da empresa por meio da inova-
ção de produtos e processos 
(Zahra e George, 2002). A or-
ganização exerce um papel 
central na construção de habi-
lidades capazes de criar condi-
ções estruturais favoráveis à 
apropriação de conhecimento 
de atores externos a empresa 
em relação ao conhecimento 
individual já existente interna-
mente. O mesmo se pode pro-
por acerca da aplicação deste 
novo conhecimento que promo-
ve o desenvolvimento de novas 
capacidades. A integração do 
conhecimento interno da em-
presa com o conhecimento ad-
quirido de fontes externas é 
denominada capacidade absor-
tiva (CA). Considera-se que o 
conhecimento organizacional 
precisa ser compartilhado e 
potencializado num processo 
dinâmico a fim de, entre ou-
tros resultados, conduzir à ge-
ração de inovações organiza-
cionais (Flatten et  al., 2011).

A terceira hipótese confir-
mou a relação positiva entre 
inovatividade e desempenho 
inovador. Observamos que a com- 
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TABELA V
ANÁLISE DA HIPÓTESE

Relação β Valor t Situação
H1: Capacidade absortiva influencia positivamente a inovativi-

dade organizacional. 0,837 35,902 Suportada

H2: Capacidade absortiva influencia positivamente desempenho 
inovador. 0,714 8,592 Suportada

H3: Inovatividade organizacional inf luencia positivamente o 
desempenho inovador. 0,492 4,764 Suportada

H4: Capacidade absortiva modera a relação entre inovatividade 
organizacional e desempenho inovador. -0,340 1,697 Não suportada

TABELA IV
ANÁLISE DE CONFIABILIDADE DOS CONSTRUTOS APÓS O TESTE DE MODERAÇÃO

Constructos AVE CC R² a Comunalidade Q² f²
Capacidade absortiva 0,523635 0,934465 - 0,92389 0,523635 0,442567 0,442567
Desempenho inovador 0,515644 0,893999 0,679392 0,86393 0,515644 0,336905 0,373311
Inovatividade organizacional 0,511716 0,92627 0,700627 0,91313 0,511716 0,345798 0,00000
Inovatividade organizacional × Capacidade absortiva 0,618221 0,996054 - 0,99601 0,618221 0,584443 0,584443

AVE: variância média extraída, CC: confiabilidade composta, AC: alfa de Cronbach.

Figura 3. Teste t após rodar o teste de moderação.

binação dos níveis de capacida-
de absortiva e conhecimentos, 
caracterizado pela soma dos re- 
cursos atuais e potenciais exis-
tentes e disponíveis em redes 
de relacionamento, auxilia na 
compreensão das diferenças de 
desempenho entre as pequenas 
e médias empresas (Wegner e 
Maehler, 2010).

Com base nas análises quan-
titativas da pesquisa a hipótese 
H4 não confirmou o papel de 
moderação da CA na relação 
entre inovatividade e desempe-
nho inovador. Uma explicação 
para este resultado pode estar 
nos argumentos de Tidd et  al. 
(1997), que explicaram que 
para uma empresa ser consi- 

derada inovadora é preciso 
considerar outras implicações, 
além de sua estrutura. É neces-
sário uma série de componen-
tes integrados que atuam con-
juntamente para criar e reforçar 
um modo de ambiente apro-
priado. Desse modo, segundo 
esses autores, para ser conside-
rada inovadora e obter desem-
penho no campo da inovação, 
a empresa precisa desenvolver 
e fazer interligar internamente 
dez componentes: visão com-
partilhada e liderança, estrutu-
ra apropriada, indivíduos-cha-
ve, grupos de trabalho efetivo, 
desenvolvimento individual 
contínuo, comunicação extensi-
va, alto envolvimento em ino- 

vação, foco no cliente, ambien-
te criativo, e aprendizagem or-
ganizacional. Observa-se que 
as pequenas e médias empresas 
investigadas embora possuam 
várias práticas relacionadas a 
inovatividade, ainda não po-
dem ser consideradas como 
inovadoras. Isto pode ser con-
sequência da dificuldade para 
empresas desse porte desenvol-
verem uma capacidade absorti-
va de aplicação.

Engelen et al. (2014), em sua 
pesquisa com 219 pequenas 
empresas da Alemanha, consta-
tou que apenas quando há um 
grau específico de turbulência 
no mercado a CA passa a ser 
um elemento relevante para 

aumentar o desempenho das 
empresas. Esta condição pode 
ocorrer, porque estes ambientes 
apresentam uma necessidade 
urgente de adquirir novos co-
nhecimentos e informações so-
bre o qual as pequenas empre-
sas devem agir rapidamente e 
de forma flexível reconfiguran-
do suas bases de recursos. Em 
ambientes não turbulentos, as 
pequenas empresas não precisa-
riam necessariamente desenvol-
ver esta capacidade de reconfi-
guração. Cassol et al. (2016) ao 
analisarem 88 empresas de base 
tecnológica verificaram o papel 
moderador da CA na relação 
entre capital intelectual e inova-
ção. Nesta pesquisa as empresas 
participantes atuam em um am-
biente altamente competitivo 
que demandam respostas rápi-
das para se configurarem com 
um ambiente turbulento. Assim, 
podem existir diferentes níveis 
de absorção do conhecimento 
relacionados aos níveis de desen-
volvimento do conhecimento em 
que a organização se encontra e 
em relação ao ambiente externo 
que a mesma está inserida.

Para facilitar a compreensão 
dessa relação, consideramos 
que o nível de moderação pode 
depender do estágio de turbu-
lência do mercado em que as 
empresas operam. Os argumen-
tos teóricos sugerem que as 
capacidades dinâmicas desem-
penham um papel particular-
mente importante em ambien-
tes turbulentos e em ambientes 
que exigem uma adaptação 
constante da empresa as novas 
condições do ambiente (Ei- 
senhardt e Martin, 2000) suge-
rindo, portanto, que a CA pode 
ser mais relevante em merca-
dos turbulentos.

Considerações Finais

Observamos que o contexto 
do ambiente ao qual as empre- 
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sas estão inseridas é capaz de 
inf luenciar e direcionar as 
ações dos gestores. Desta for-
ma, ao analisar os resultados 
quantitativos observa-se que 
um ambiente que apresenta 
turbulência constitui uma con-
dição de suporte para que a 
CA configure-se como uma 
capacidade dinâmica. Supor- 
tamos esta afirmação nos re-
sultados das variáveis de ino-
vatividade que não aderiram ao 
modelo e estão vinculadas a 
adaptação da empresa ao am-
biente externo. Também se 
pode considerar o fato das em-
presas pesquisadas não apre-
sentarem a CA de aplicação 
que possibilita a empresa trans-
formar os conhecimentos ad-
quiridos em resultados comer-
ciais, o que pode ser ref lexo 
das características organizacio-
nais das PMEs investigadas.

Desta forma, este estudo 
contribuiu para a discussão do 
papel da CA no contexto orga-
nizacional das pequenas e mé-
dias empresas lançando insi-
ghts sobre a necessidade de se 
compreender os fatores que 
caracterizam-se como gatilhos 
de ativação capazes de impul-
sionar o desenvolvimento de 
práticas e rotinas que fornecem 
suporte para que a CA possa 
tornar-se uma capacidade dinâ-
mica. A CA depende de pro-
cessos e rotinas existentes den-
tro das empresas, que permi-
tem compartilhar, comunicar e 
transferir o conhecimento ad-
quirido de outras fontes (Lane 
et  al., 2006).

Ao analisar o contexto das 
PMEs pesquisadas pode-se 
concluir que a dificuldade de 
criar rotinas e sistematizar co-
nhecimentos internos pode se 
caracterizar como um influen-
ciador negativo para o desen-
volvimento da CA, sendo esta 
uma das implicações práticas 
deste estudo. Verifica-se que as 
empresas podem ser capazes 
de adquirir o conhecimento 
externo, porém podem apresen-
tar dificuldades para assimilar 
e aplicar este conhecimento, o 
que conduz ao pressuposto de 
que se construir e desenvolver 
rotinas organizacionais associa-
das à apropriação do conheci-
mento externo, a empresa po-
derá ter melhores condições pa- 

ra passar de um nível de CA 
para outro maior e de obter 
melhor desempenho na produ-
ção de inovações. Propõe-se 
que a CA pode aumentar signi-
ficativamente o desempenho da 
inovação empresarial (Tseng 
et  al., 2011).

Considera-se uma limitação 
secundária o fator das empre-
sas estarem localizadas em 
uma região com características 
específicas, como baixa turbu-
lência ambiental, alto índice de 
desenvolvimento humano e 
uma economia estável, estes 
fatores podem ser direcionado-
res das estratégias adotadas 
pelas empresas no que refere-
-se a execução de inovações.

Sugere-se que futuras pes- 
quisas investiguem os gatilhos 
de ativação da CA em diferen-
tes ambientes organizacionais e 
diferentes portes de empresas, 
assim como os fatores inibido-
res do desenvolvimento da CA, 
buscando desta forma, aprofun-
dar as pesquisas sobre CA e 
sua influência no desempenho 
das empresas. Considera- 
se relevante que novos estudos 
também busquem estudar 
PMEs de outras cidades de 
economias em desenvolvimen-
to, como o Brasil, em busca de 
uma compreensão sobre as roti-
nas e práticas capazes de im-
pulsionar a construção de novas 
capacidades organizacionais e 
potencializar a inovação.
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